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Eu sou fiel! Nenhuma criatura se perderá sem saber...

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Meu filho, não deixe de escrever o que ouviu hoje de minha boca para que tu não venhas a esquecer. �

u sou fiel. Nenhuma criatura se perderá sem saber. A luz é muito diferente das trevas. A alma à qual e

u costumo falar eu atraio sempre a mim; ao contrário, as artes do demônio tendem a distanciá-la de m

im. �u não inspiro nunca a uma alma temores que a distanciem de mim.

A carta transcrita por São Padre Pio apresenta, de modo direto, uma advertência e um guia para o discernimento 
espiritual. Ela afirma que a voz que atrai para Deus e para a oração é sinal de sua presença; que a paz e a serenidade que 
acompanham a inquietação em relação à salvação indicam origem divina. Em contrapartida, as estratégias que afastam 
da prática espiritual, que geram medo paralisante, desespero e dúvida, devem ser reconhecidas como obras do inimigo. 
Vale observar a direção efetiva dos próprios afetos: aproximação à oração ou afastamento.

Esse documento pede que se guarde o coração aberto e atento: quando uma mágoa ou uma acusação empurra para a 
oração, para a confissão, para a missa, para interceder por alguém, aí se encontra a marca da graça. Quando o efeito 
é retração em relação aos meios que nutrem a fé, trata-se de um laço enganador. A carta exige uma escolha prática e 
humilde diante das provações: não permitir que o medo impeça a busca de Deus, reconhecer sinais de paz e serenidade 
como luz, e recusar as acusações que roubam a tranquilidade da alma.

Por fim, a carta solicita a intercessão e o auxílio para o caminho do discernimento. Ela convida a pedir a Deus que fale ao 
coração, a rogar para ser liberto dos temores e das tentações que distanciam, e a pedir a assistência da Mãe santíssima e 
de São Padre Pio para receber o dom do bom conselho. Quem lê é chamado a confiar na fidelidade divina, a permanecer 
nos sacramentos e na oração, e a desenvolver o hábito de distinguir o que aproxima de Deus daquilo que dele afasta.

Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.



P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

Quando o medo ou uma acusação o afasta da oração, você consegue discernir se isso aproxima de Deus ou se é 
engano do inimigo?

Meu Senhor Jesus, hoje nós queremos lembrar das suas palavras: eu sou fiel; eu quero o Senhor lembrar da sua 

fidelidade, eu quero o Senhor lembrar que eu não me perderei sem que eu saiba que o Senhor vai me dar um sinal 

quando eu estiver me afastando da sua presença.
Por isso te peço, Senhor, fala ao meu coração quando isso estiver acontecendo; livra-me, Senhor, dos meus medos, 

livra-me, Senhor, daquilo que me afasta da sua presença, dessas tentações que o inimigo vai me tirar da sua presença, 

dessas dúvidas que muitas vezes me impedem de rezar.
Livra-me, Senhor, dessas acusações que me tiram a paz e, acima de tudo, Senhor, pela intercessão de Padre Pio, 

ensina-me a reconhecer a sua voz, essa voz que é penetrante, que faz o nosso coração arder na sua presença, que me 

chama ao que deve ser feito e que me atraia à sua presença, que me dá serenidade e paz.
Peço à nossa Mãe santíssima, mãe da sabedoria, mãe do Bom Conselho, a graça de também iluminar o meu caminho; 

é isso que eu confio hoje. Amém.
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